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Apresentação 

O e-book “Agrobiodiversidade: Manejo e Produção Sustentável – Volume II” de publicação da 

Pantanal Editora, apresenta, em seus 13 capítulos, estudos no âmbito agronômico que direcionam para a 

sustentabilidade dos sistemas de produção por meio de técnicas baseadas numa ótica holística, 

objetivando-se o manejo dos recursos naturais renováveis, uma produção vegetal ambientalmente 

amigável e a qualidade de vida da população.  

Considerando os padrões ambientais emergentes e panorama mundial pela busca por alimentos 

saudáveis associados a sustentabilidade dos agroecossistemas, o e-book tem como propósito a difusão 

de informações por meio de revisão de literatura, trabalhos técnico-científicos e/ou relatos de 

experiências que contribuam acerca do manejo da agrobiodiversidade.  

Os capítulos são compostos por trabalhos sobre propagação de plantas medicinais, olerícolas, 

frutíferas e ornamentais, impactos das mudanças climáticas na agricultura e gestão florestal, uso de 

resíduos sólidos na produção de mudas, manejo da fertilidade do solo, silício na indução da resistência 

de plantas e discussões sobre a problemática dos recursos hídricos.  

Aos autores pela dedicação para o desenvolvimento dos trabalhos aqui apresentados, que serão 

bases norteadoras para outras pesquisas que fortaleçam a agricultura sustentável e promovam o 

desenvolvimento rural e conservação dos recursos naturais, os agradecimentos do Organizador.  

Por meio desta obra, esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e reflexões sobre 

a aplicabilidade de práticas agronômicas que promovam o manejo da agrobiodiversidade e o 

desenvolvimento rural sustentável.  

Ótima leitura!!! 

Cleberton Correia Santos 
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Capítulo 7 

 

Produção de mudas de hortaliças propagadas em 
bandejas de isopor e polietileno 

Recebido em: 15/10/2022 
Aceito em: 08/11/2022 

 10.46420/9786581460679cap7 
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INTRODUÇÃO 

O crescente aumento da população mundial bem como a maior exigência por alimentos de 

qualidade faz a demanda e procura por alimentos se elevem tornando-se necessário à busca de técnicas 

que visam aumento de produção e produtividade dos sistemas produtivos. Outro fator e num contexto 

recente, devido à pandemia de COVID-19, que propiciou o fechamento de inúmeros setores da 

sociedade, consequentemente modificando comportamentos e dentre eles o da alimentação (Mehmet; 

Özlem, 2020), pode ser evidenciado um aumento na busca por parte das pessoas em consumirem 

alimentos mais saudáveis, destacando-se alimentos de consumo in natura, como as hortaliças 

(Fernandes, Fernandes, Oliveira, Rodrigues, Fiates; Proença, 2015). 

Entre os sistemas produtivos destaca-se o de espécies olerícolas, que é característico pela 

necessidade de produção de mudas de algumas espécies, visando garantir qualidade, precocidade, 

regularidade e produtividade (Furlani; Purquerio, 2010). Santos, Bezerra, Nascimento e Pradela (2019) 

ressaltam o cuidado na escolha do tipo da semente, substrato e tipos de bandejas que será ideal para a 

cultura pois uma escolha inapropriada pode causar grandes perdas na produção inicial e na fase final da 

colheita. 

Costa, Durante, Nagel, Ferreira e Santos (2011) relatam que a qualidade das mudas de maneira 

geral, assim como no sistema de produção de hortaliças, pode ser melhorada quando produzida em 

cultivo protegido, principalmente ao levar em consideração a maior padronização das plantas. 

Na produção de mudas e/ou plantas propagadas via sementes, um dos aspectos necessários a 

se analisar durante a germinação é o desempenho da semente no decorrer do processo, sendo que as 

 
1 Universidade do Estado de Mato Grosso, Juara, MT, Brasil. 
2 Universidade Federal da Grande Dourados. 
3 Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. 
* Autor correspondente: diegoheid@hotmail.com 
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que resultam em plântulas vigorosas são as sementes com alta germinação e bem desenvolvidas, mesmo 

estando em diferentes condições edafoclimáticas (Krzyzanowski et al., 2018).  

Considerando que cada plântula tem características morfológicas distintas, independente das 

condições ambientais e de produção, além do uso adequado de materiais e metodologias é necessário 

escolher as melhores mudas para o transplantio em local definitivo. Essa escolha, geralmente é visual, 

baseada em características morfológicas como altura e diâmetro (Lima et al., 2019).  

Atualmente existem inúmeras variações de modelos disponíveis de recipientes no mercado para 

a produção de hortaliças, dentre eles as bandejas, método que vem sendo muito utilizado as quais 

possuem diferentes tamanhos e número de células bem como diferentes materiais de confecção (Tiago, 

2019). 

No processo de propagação de plantas a escolha correta do recipiente faz-se necessária, pois 

alguns recipientes não promovem condições ideais ao desenvolvimento de mudas podendo influenciar 

negativamente o potencial de crescimento das raízes e consequentemente da parte aérea das plantas 

(Vargas et al., 2011), ocasionando ainda maior ou menor tempo de permanência das mudas no viveiro, 

em função do grau de interferência que o recipiente pode causar.  

Inúmeras são as espécies de hortliças que são produzidas e consumidas no Brasil, dentre as 

quais, destacam-se a rúcula, a couve-de- folhas e o almeirão. A rúcula (Eruca sativa Garsault) é uma 

hortaliça da família Brassicaceae, originária do Mediterrâneo e da Ásia Ocidental, tendo como parte 

comercializavel e comestivel as folhas (que se destaca por ser rica em ferro, vitaminas A e C, minerais e 

cálcio) sendo sua forma de propagação por semente. A couve - de - folhas (Brassica oleracea L. var. 

acephala), também da família Brassicaceae, é uma  hortaliça com  que apresenta caule ereto e emite novas 

folhas continuamente ao redor do caule. É muito rica em nutrientes, especialmente cálcio, ferro e 

vitaminas A, C, K e B5, sendo sua forma de propagação por semente ou por plantio do broto lateral. 

O almeirão (Cichorium intybus L.) é umahortaliçade origem Europeia mediterrânea, pertencente à família 

Asteraceae. Planta herbácea com ciclo anual, folhosa,sua principal forma de ser consumida é in natura e 

apresenta sabor amargo e característico tendo como principal forma de propagação o uso de sementes 

(Filgueira, 2013). 

Em função do exposto acima se objetivou com o estudo avaliar as caracteristicas das 

plântulas/mudas de diferentes espécies de hortaliças cultivadas em função de diferentes materiais das 

bandejas (isopor e polietileno) de propagação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em bancadas entre 17/04/2022 e 29/05/2022 em condições de 

sombreamento de 50 % de luminosidade e variações de temperatura de ambiente de 15 °C a 35 °C 

durante o experimento, na Cidade de Juara no Estado de Mato Grosso nas seguintes coordenadas: 

11°14'37.1"S57°30'51.6"W. A classificação climática segundo Köppen é Am (clima tropical úmido ou 
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subúmido) devido sua localização geográfica (Alvares et al., 2013). 

Fotos ilustrativas da localização bem como das bancadas podem ser observadas na Figura 1. 

 

Figura 1.  (A) Imagem de satélite do local onde foi realizado o experimento em Juara Mato Grosso.  

Fonte: Google Maps 2022. (B) Foto local do experimento. Fonte: Os autores. 

 

Estudou-se dois tipos de bandejas (isopor com 128 cédulas e polietileno com 162 cédulas) e três 

espécies de hortaliças (rúcula, couve – de- folhas e almeirão) totalizando seis tratamentos. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com quatro repetições, arranjados em 

esquema fatorial 2 (bandejas) x 3 (espécies). A unidade experimental foi composta por 40 cédulas, com 

uma muda em cada cédula. 

Antes do preeenchimento das bandejas as mesmas foram desinfectadas com soliução de 

hipoclorito, secas e novamente molhadas com água para retenção do substrato durante o 

preenchimento. Uilizou-se o substrato comercial VIVATO SLIM PLUS, que foi distribuído de forma 

uniforme. As características do substrato contidas na embalagem são: 48 % de umidade; densidade de 

260 kg/m³ (base seca); p.H 6,0; capacidade de retenção 200 %; condutividade elétrica (mS/cm) 1,2. 

Após o preenchimento das bandejas realizou-se a semeadura das diferentes espécies em suas 

respectivas parcelas, sendo semeada uma semente por cédula empregando-se a profundiadade referente 

a três vezes o tamanho da semente propagada. Após o processo de semadurra realizou-se a rega para 

retirada do bolsão de ar e contato da semente com o substrato.  

Fotos ilustrativas das bandejas bem como das embalagens das sementes das espécies utilizadas 

no experimento podem ser observadas na Figura 2. 

 



Agrobiodiversidade: Manejo e Produção Sustentável - Volume II 
 

| 108 | 

 

Figura 2.  (A) Bandejas similares às utilizadas no estudo. (B) Embalagens das sementes das espécies 

utilizadas no experimento. Fonte: Os autores. 

 

Após a semeadura foi efetuado regas diárias visando manter a capacidade recipiente de cada 

bandeja.  

Aos 42 dias após a semeadura (DAS) realizou-se a colheita das plântulas, momento em que foi 

avaliado: o comprimento da raiz e da parte aérea das plântulas (com o auxílio de régua graduada em 

milímetro - mm), diâmetro do coleto (com auxilio de um paquímetro digital - mm), peso da massa fresca 

e seca (obtenção de peso constante em circulação de ar forçada à temperatura de 65ºC ± 2ºC até atingir 

massa constante) da parte aérea e das raízes com auxilio de balança analítica eletrônica de alta precisão (g) 

e quantificou-se o número de folhas.  

Fotos das etapas do processo de colheita e avaliação podem ser observados na Figura 3. 

 

Figura 3.  (A) Coleta das plântulas nas dandejas. (B) Lavagem das raízes para retirada do substrato. (C) 
Medição de altura de plantulas e comprimento de raízes. (D) Divisão de parte aérea e raízes para pesagem. 
(E) Pesagem para massa fresca. (F) Aferição do diâmetro do coleto. (G) Secagem em estufa com 
circulação de ar forçada para obtrenção de massa seca. (H) Pesagem massa seca. Fonte: Os autores. 
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Os dados obtidos forma submetidos à análise de variância (ANOVA) e quando significativos 

pelo teste F aplicou-se o teste t para tipos de bandejas e para as espécies as médias dos dados foram 

comparadas pelo teste de Tukey, sendo todos testes aplicados ao nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foi observado influencias significativas da interação dos fatores estudados para o 

comprimento de raiz e a altura de plântulas (p > 0,05). O comprimento de raiz apresentou influência 

significativa do fator isolado tipo de bandeja (Tabela 1).  

 

Tabela 1.  Comprimento de raiz e altura de plântulas de diferentes espécies de hortaliças cultivadas em 
bandejas de isopor e polietileno. UNEMAT, Juara – MT, 2022. 

Fatores em estudo Comprimento de raiz (cm) 
 

Altura de plântulas (cm) 

Bandejas 

Isopor              6,50 b              6,65 a 
Polietileno             8,82 a              6,69 a 

Espécies de hortaliças    

Almeirão 7,37 a  5,99 a 
Couve- de – folhas 7,77 a  7,44 a 
Rúcula 7,83 a  6,59 a 

C.V. (%) 31,64  23,83 
*Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, para espécies de hortaliças e pelo 
teste t de Student, para bandejas, a 5% de probabilidade. 

 

As raízes das plântulas produzidas em bandeja de polietileno foram maiores em 2,32 cm as 

plântulas cultivadas em bandejas de isopor, porém na parte aérea não houve diferença. O maior 

comprimento pode estar atribuído à questão de temperatura do substrato uma vez que as bandejas de 

polietileno devido sua coloração escura tende a elevar a temperatura propiciando melhor condição para 

o desenvolvimento das raízes uma vez que o experimento foi realizado em sombreamento e em época 

com temperaturas mínimas mais baixas. Segundo Filgueira (2013) a temperatura média de maneira geral 

para um bom desenvolvimento das espécies hortícolas em estudo de maneira geral é de 12º a 24º C, com 

média no presente estudo de 23,9 ºC.  

Com relação à altura de plantas em função do sombreamento, as plântulas podem ter apresentado 

certo estiolamento inicial, não havendo assim diferenças significativas entre as espécies e tipos de 

bandejas. Associado às temperaturas, a ausência de luminosidade promove o estiolamento das plantas, 

baixo desenvolvimento dos cloroplastos e redução na atividade de algumas enzimas (Mozambani; Bicudo, 

2009), podendo assim afetar o seu crescimento. 
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O número de folhas foi influenciado significativamente pelas diferentes espécies de hortaliças, 

enquanto que o diâmetro do coleto não foi influenciado por nenhuma das características avaliadas (Tabela 

2).  

 
 
Tabela 2.  Número de folhas e diâmetro do coleto de plântulas de diferentes espécies de hortaliças 
cultivadas em bandejas de isopor e polietileno. UNEMAT, Juara – MT, 2022. 

Fatores em estudo Número de Folhas 
 

Diâmetro Coleto (mm) 

Bandejas 

Isopor          3,44 a  1,10 a 
Polietileno         3,37 a  0,89 a 

Espécies de hortaliças    

Almeirão         3,63 ab  0,93 a 
Couve- de - folhas         2,67 b  1,02 a 
Rúcula         3,93 a  1,04 a 

C.V. (%)         21,19  20,24 
*Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, para espécies de hortaliças e pelo 
teste t de Student, para bandejas, a 5% de probabilidade. 

 

A rúcula e o almeirão apresentaram a maior quantidade de folhas, superando em 1,26 e 0,96 

folhas, respectivamente a couve - de - folhas, mostrando ser esta uma caraterística genética dessas espécies 

em seu desenvolvimento inicial. O número de folhas é fator relevante pois está diretamente atrelado a 

capacidade fotossintética, bem como o fluxo da produção de fotoassimilados da folha e desenvolvimento 

vegetativo das melhorando a produção verde e consequentemente a matéria seca (Zhang; Hu-Ang, 2015). 

A não diferença significativa e média geral de cerca de 1,00 mm de diâmetro de coleto pode estar 

relacionado ao período de avaliação bem como ao provável estiolamento em função da luminosidade 

aplicada a todas as espécies. Temperaturas mais amenas associadas a menores taxas de radiação 

promovem um maior comprimento do coleóptilo (Parfitt, 2000), favorecendo a redução na taxa 

fotossintética, diminuindo a taxa de crescimento (Mozambani; Bicudo, 2009).  

Não foi observado diferenças significativas dos fatores estudados para massa fresca e seca da 

parte aérea e raízes (Tabela 3). Embora tenha havido diferenças numéricas em relação as espécies para a 

massa fresca da parte aérea não houve influência significativa, sendo as plântulas de rúcula as que 

apresentaram os maiores valores (0,32 g planta-1), sendo maior em valor em 0,08 e 0,019 g planta-1) as 

plântulas de couve – de- folhas e almeirão, respectivamente. Esse pode estar relacionado as características 

da própria espécie em reter inicialmente maior quantidade de água.  Plantas mais velha, ou seja, com 

maior massa fresca e seca da parte aérea e raiz são mais propensas a se adaptarem às condições de campo 

no transplantio Andriolo (2017). 
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Tabela 3.  Massas frescas (MF) e secas (MS) de plântulas de diferentes espécies de hortaliças cultivadas 
em bandejas de isopor e polietileno. UNEMAT, Juara – MT, 2022. 

 Parte aérea (g planta-1) Raiz (g planta-1) 

Fatores em estudo MF  MS MF MS 

Bandejas  

Isopor  0,24 a 0,05 a 0,03 a 0,01 a 
Polietileno 0,22 a 0,03 a 0,03 a 0,02 a 

Espécies de hortaliças 

Almeirão 0,13 a 0,03 a 0,03 a 0,01 a 
Couve- de - folhas 0,24 a 0,05 a 0,04 a 0,02 a 
Rúcula 0,32 a 0,04 a 0,03 a 0,02 a 

C.V. (%) 62,56 63,27 49,49 40,81 
*Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, para espécies de hortaliças e pelo 
teste t de Student, para bandejas, a 5% de probabilidade. 

 

Nota-se então que no desenvolvimento inicial das mudas das diferentes espécies de hortaliças 

estudadas, a bandeja de polietileno foi a que proporcionou um maior comprimento de raízes, e que apesar 

das espécies serem diferentes, se comportaram de forma semelhante nas características estudadas, exceto 

para número de folhas. Recomenda-se mais estudos com diferentes espécies de hortaliças e recipientes 

para essa região, visto que são escassos os mesmos, como forma de contribuir ao pequeno produtor rural 

na produção de mudas de melhor qualidade. 

  

CONCLUSÕES 

Nas condições do estudo foi possível concluir que a bandeja de polietileno foi a melhor alternativa 

para o desenvolvimento inicial das raízes e que o número de folhas teve comportamento diferente entre 

as espécies de hortaliças estudadas.  

Há a necessidade de estudo por maior período de tempo para afirmação dos resultados na região 

de Juara – MT.  
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